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Sábado tem Alexandre 
Équi no Guará com Cerva
Edição de agosto do festival de cervejas será realizada em dois dias, sábado à noite e domingo à tarde (página 15)

Barbearias
desafiam a crise

Sorteio de lotes 
acaba na Justiça

A proposta da Codhab de sortear somente 
entre cooperativas que não participam de 
projetos lotes em assentamentos, inclusive no 
Guará, foi parar na Justiça e sofre forte pressão da 
Câmara Legislativa (Página 5).

Oposição 
se articula
O desafio é chegar unida 
às eleições de 2018. Mas 
Rollemberg aposta que não. 
Alírio mostra novo site.
                            Página 7

HOSPITAL DO GUARÁ
Servidor denunciou 
fechamento da Sala 
Vermelha ao governador

Enquanto a maioria dos segmentos 
empresariais sofre com  a crise econômica, 

a de barbearia segue o caminho inverso.  Moda 
na prestação de serviços de beleza masculina, 

elas se proliferam pela cidade, mas com um 
diferencial em relação às antigas barbearias: o 

conforto aos clientes.
Serviços de podólogo, massagista, tatuador, 

cervejas especiais  - são alguns dos atrativos 
oferecidos.

Veja nas páginas 4 e 5 quais são as principais 
barbearias do Guará e o que elas oferecem.

Páginas 8 e 9

Dona Joana, 
amor pelo 

Lúcio Costa
A paixão pela quadra é tanta, 

que já virou sobrenome da líder 
comunitária Joana de Jesus, que  é 

homenageada até no nome da
 creche da creche comunitária.

Na semana em que a quadra 
Lúcio Costa completa 40 anos, ela é 

a  Personagem da Cidade.
Página 13

Dona de casa 
abre nova loja

Rede de supermercados que 
nasceu no Guará inaugura sua 9ª 

filial, na 213 Norte.

 Página 14
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Falta bom senso do Detran
Pela segunda vez em dois meses, o Detran faz 

uma varredura no estacionamento do Edifício 
Consei, centro comercial no meio do Guará II. 

Não se discute as autuações a quem estaciona 
em vagas reservadas a idosos ou portadores de 
deficiências, ou em filas duplas, mas é falta de bom 
sendo multar todos os veículos estacionados fora 
do estacionamento oficial, numa área de terra que 
não é utilizada para mais nada. Nem grama existe. 
A alegação é que é “área pública” (sic).

A quantidade de usuários do edifício dobrou 
depois que o cartório de registro de imóveis 
passou a funcionar lá e o estacionamento oficial 
não comporta nem a metade dos veículos nas 
horas de pico.

A impressão que dá é que os agentes são instruídos a ir para as ruas com uma missão de 
multar uma determinada quantidade de motoristas, para alimentar a indústria da multa. Só 
pode. 

Belezas do Parque do Guará
Visitei uma parte do parque Ezechias Heringer 

depois da retirada dos chacareiros, acompanhado 
do professor e ambientalista Adolpho Fuíca. 
Fiquei impressionado com a beleza que estava 
escondida e usufruída até então pelos ocupantes 
da área. Uma delas, é uma bica de água cristalina, 
proveniente de uma nascente próxima, cercada 
por uma vegetação ainda preservada, onde 
poderia ser construída uma grande piscina, 
semelhante à da Água Mineral, para ser utilizada 
por toda a população.

Como essa bica, o parque tem outras belezas, 
como plantas, nascentes, que deveriam ser 
apreciadas pelo guaraense, claro, depois de um 
projeto de uso e manejo executado pelo governo. 

Fraudador  
contumaz de concursos 

Considerado o maior fraudador de concursos 
públicos do país, Hélio Ortiz, preso esta semana 
em operação da Polícia Civil, é antigo morador 
da QE 15, onde é figura conhecidíssima dos 
moradores pela simpatia com que trata os 
vizinhos.

Hélio Ortiz é o mesmo fraudador de 
concursos que havia sido preso em outra 
operação em 2005, mas acabou sendo solto por 
esses motivos que só a Justiça brasileira explica. 

Menos comissionados
Nesse debate sobre as medidas austeras tomadas 

pelo Governo Rollemberg para garantir o pagamento 
dos salários dos servidores, vale a análise de uma 
planilha publicada pela Secretaria de Orçamento e 
Gestão no Diário Oficial do Distrito Federal no dia 16 
de agosto, sobre a quantidade e a lotação de todos os 
funcionários do governo.

De acordo com planilha, a Administração 
Regional do Guará dispõe atualmente de 76 
servidores, sendo 35 efetivos e 41 comissionados. 
Para efeito de comparação, no último Governo 
Roriz eram 280 servidores, sendo mais de 200 
comissionados. E era assim na maioria das 
administrações regionais, transformadas em cabides 
de empregos para atender afilhados de aliados 
políticos. 

Era época de fartura e que se gastava dinheiro 
como se não houvesse amanhã. A fatura está 
chegando agora. O governo do Distrito Federal gasta, 
segundo a Secretaria de Planejamento, cerca de 94% 
do arrecada com o custeio da máquina (salários, 
aluguéis, manutenção, contratos etc), restando 
apenas 6% para investimentos.

Na prática, isso quer dizer que o governo gasta 
quase tudo o que arrecada com 210 mil servidores, 
entre ativos e aposentados, e reserva pouquíssimo 
para atender o restante da população, estimada em 3 
milhões de habitantes. 

Essa é a realidade, o resto é campanha política 
antecipada e defesa de interesses corporativos.

Não estão no Guará
Circulou insistentemente nos grupos de 

WhatsApp e do Facebook a foto de três fugitivos 
da Justiça que, de acordo com relatos, estariam 
circulando no Guará, inclusive com testemunho de 
quem os teria visto.

O que poucos observaram é que a logomarca 
da polícia atrás das fotos dos criminosos é do ... 
Paraná. E a polícia de Brasília também confirma a 
informação que são de lá. 

É mais um exemplo do mau uso das redes sociais, 
principalmente para disseminar notícias falsas. 
Alguns grupos do Guará são mestres nisso.

Falta de interesse
O Conselho Comunitário de Segurança do Guará 

(Conseg) preferiu cancelar a reunião ordinária 
que seria realizada na quinta-feira passada, na 
Administração do Guará, por causa do baixo quórum 
de participantes. 

As reuniões do Conseg são a oportunidade para 
discutir as questões de segurança da cidade, porque 
são membros representantes das polícias Civil e 
Militar, Detran e Corpo de Bombeiros, e são abertas 
ao público. Mas, os moradores preferem reclamar da 
falta de segurança ou disseminar notícias falsas ou 
exageradas nas redes sociais do que participar dos 
fóruns próprios. 
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A Administração Re-
gional do Guará im-
plementou, por meio 

da  Ouvidoria, a Câmara Re-
gional de Conciliação para 
a Convivência Urbana (CR-
Con).

 A Câmara é um instru-
mento social criada para 
facilitar a prática da Políti-
ca de Convivência Urbana 
do Distrito Federal, con-
forme decreto n° 37986 
de 01/02/2017. Dentre as 
funções, está a conciliação 
dos conflitos relacionados 
às posturas urbanas, como o 
conforto acústico da comu-
nidade e a adequada ocupa-
ção de espaços públicos por 
empreendedores, principal 
demanda registrada por 
moradores na Ouvidoria. 

 Em atendimentos rela-
cionados à reclamação de 
som alto em estabelecimen-
tos comerciais, a câmara in-
terveio na promoção do diá-
logo entre os reclamantes e 

proprietários com o objeti-
vo de auxiliar na solução do 
problema de forma pacífica, 
beneficiando as duas partes 
envolvidas sem a interferên-
cia de uma ação ostensiva e 
burocrática. Entretanto, em 
caso de discordância ou re-
incidência do fato, os órgãos 
responsáveis por fiscalizar e 
autuar poderão ser aciona-
dos para conduzir a situa-
ção. 

Como funciona
Servidores da Ouvidoria 

visitam os locais que estão 
trazendo incômodos à po-
pulação local, identificam os 
proprietários e fornecem as 
informações necessárias so-
bre o problema do volume 
do som acima do permitido 
,com o objetivo de ampliar a 
conscientização acerca das 
consequências para a saúde 
e também sobre as adequa-
ções que estabelecimento 
pode adotar a fim de  me-

lhorar a convivência da co-
munidade, respeitando as 
necessidades dos morado-
res no âmbito da qualidade 
de vida, e acesso aos direi-
tos sociais. 

"A intenção neste tipo de 
caso é conseguirmos aju-
dar o morador a ter o seu 
sossego assegurado e o co-
merciante continuar o seu 
negócio. A câmara ajuda a 
intermediar o conflito sem 
que as partes tornem-se ini-
migas. O uso do bom senso 
é o fio condutor dessa nego-
ciação", afirma o adminis-
trador regional André Bran-
dão. 

O morador que desejar 
registrar reclamação, su-
gestão ou fazer uma denún-
cia, deve acionar a Ouvido-
ria pelo 162, via internet: 
www.ouvidoria.df.gov.br e 
pessoalmente, na adminis-
tração, ao lado da feira, de 
segunda a sexta-feira das 8h 
às 12h ou das 14h às 18h. 

A escritora guaraen-
se Onã Silva doou 
algumas unidades 

de sua obra à Bibliote-
ca Pública do Guará. Os 
frequentadores poderão 
usufruir de toda a sua 
criatividade projetada 
em poesias e cordeis, que 
abordam temas importan-
tes como cidadania, direi-
tos do trabalhador e saúde 
pública. 

A biblioteca oferece 
mais de 8 mil títulos de 
autores brasileiros. Obras 
que se dividem em diver-
sas categorias romances, 
poesias e crônicas. Além 
disso, o acervo também 
conta com livros para 
quem está se preparando 

para prestar concursos 
públicos. 

O local funciona no 
interior da Casa da Cultu-
ra, área especial do Cave, 
próximo à Administração 
Regional, de segunda a 
sexta-feira, de 8h as 18h,  
e aos sábados, somente 
a sala de estudos, de 8h 
às 18h. Para o emprésti-
mo de livros, o guaraense 
precisa apresentar com-
provante de residência e 
foto 3×4 para o cadastro. 
A permanência com o li-
vro dura  até 15 dias, e se 
necessário, o empréstimo 
poderá ser renovado por 
mais três vezes pelo mes-
mo período. O telefone da 
biblioteca é o 3383-7286.

Biblioteca do Guará 
recebe obras de 
escritora da cidade

Administração do Guará 
cria Câmara de Conciliação
Ouvidoria do órgão vai mediar conflitos entre  
moradores. Som alto é a reclamação mais frequente
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O ex-presidente do Conselho 
Regional de Enfermagem 
do DF (Coren-DF), Wellin-

gton Antônio da Silva, afirma que 
alertou o govenador Rodrigo Rol-
lemberg, sobre o que considerava 
decisão equivocada da Secretaria 
de Saúde do DF de desativar a 
Sala Vermelha do Hospital Regio-
nal do Guará (HRGu). O principal 
motivo do alerta é que, segundo 
ele,  pacientes estão morrendo 
por falta da equipe do Serviço de 
Atendimento Médico de Urgên-
cia (Samu) na unidade.

O alerta foi dado ao governa-
dor, por meio do aplicativo What-
sapp. Em uma das mensagens, 
Wellington explica que o fecha-
mento da emergência iria pre-
judicar ainda mais a população, 
enquanto o hospital ficaria sem 
estrutura e pessoal especializado 
para continuar atendendo os ca-
sos mais críticos.

Em outra mensagem, Wellin-
gton chegou a elogiar Fonseca, 

porém, fez outro alerta, em rela-
ção à assessoria do SES, além de 
observar que a negligência em 
relação ao fechamento da sala 
vermelha no HRGu, deve figurar 
na mídia “nos próximos dias”. 
O ex-presidente do COREN-DF 
deu a entender se tratar apenas, 
de questão de tempo, antes que 
algum morador de “classe me-
dia” do Guará ou de Águas Claras 
viesse a óbito na unidade.

Após a mensagem, o gover-
nador Rollemberg chegou a 
respondê-lo,  informando que 
encaminhou  a postagem ao se-
cretário de Saúde. “Logo depois, 
fui exonerado do cargo comis-
sionado que ocupava”, denuncia 
Wellington. Na troca de mensa-
gens, Rollemberg reclamou que 
ex-presidente do Coren não teria 
se reportado primeiro ao secre-
tário de Saúde, Humberto Fonse-
ca. “Mandei para ele, mas não tive 
resposta e não fiz um documen-
to oficial porque e sou fiel ao Sr 

[Rollemberg] e a Ele [Humberto 
Fonseca”, respondeu Wellington.

Na sequência da mensagem, 
Rollemberg encaminha nova 
postagem para Wellington Luiz 
com o parecer de Humberto 
Fonseca sobre o caso. Nela o se-
cretário de Saúde informou que 
a “Sala Vermelha do Guará já fe-
chou”, completando que o HRGu 
atendia apenas 40 pacientes por 
mês, quando o Hospital de Base 
do DF (HBDF) atende 1250.

Humberto Fonseca afirmou 
não haver sentido continuar com 
a sala do Guará, sob o argumento 
de falta de pessoal e do pagamen-
to de horas extras aos servidores. 
“O fluxo foi direcionado para o 
Base e os servidores idem”, con-
firmou o secretário. 

Dados inverídicos
Novamente Wellington vol-

tou a refutar os números.  Se-
gundo ele, secretário de Saúde 
se baseou em informação equi-

vocada ao considerar que a sala 
vermelha do Hospital recebe 
cerca de 1.100 pacientes “quan-
do, na prática, esse número é de 
todo o Pronto Socorro do hospi-
tal”.

Outro equívoco apontado 
por Wellington é que o HRGu 
não atendia apenas 40 pacien-
tes e sim, 500, nos três leitos que 

existiam na unidade do Guará.
“Governador esses dados 

não são reais, eu provo com esta-
tística no sistema: 1200 em todo  
e não nas salas vermelhas. 40 
vidas reanimadas não são 1200 
pacientes atendidos. O trauma e 
a neurocárdio não atende 1200 
pacientes por mês, isso não é 
real… não tem estrutura.”.

Conselho alertou contra o 
fechamento da Sala Vermelha

ESVAZIAMENTO DO HOSPITAL DO GUARÁ

Ex-presidente do Coren-DF alertou governador Rollemberg sobre mortes e  
manipulação de dados do Hospital do Guará para fechamento da Sala Vermelha
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A mudança no sistema de 
venda de lotes anuncia-
do pela Companhia de 

Desenvolvimento Habitacional 
do Distrito Federal (Codhab) 
provocou críticas de coope-
rativas. Segundo associações 
que fazem parte do Movimen-
to Moradia do DF, ao prever 
sorteios em vez de licitações, o 
governo abre brecha para irre-
gularidades. A principal crítica 
é que a medida compromete 
a segurança jurídica na venda 
de áreas destinadas a habita-
ções de interesse social. Agora, 
o caso foi parar na Justiça, no 
Tribunal de Contas local e na 
Câmara Legislativa.

A confusão começou quan-
do a Codhab anunciou que 
passará a sortear as áreas em 
vez de promover licitações. De 
acordo com a companhia, a 
distribuição será feita apenas 
entre entidades credenciadas. 
Aquelas que têm empreen-
dimentos em andamento na 
companhia também não pode-
rão participar do sorteio.

Uma das justificativa da 
Codhab para a modificação do 
sistema é que o modelo de edi-
tal, historicamente utilizado, 
previa uma série de exigências 
que geravam gastos significati-
vos às entidades concorrentes, 
sem a certeza da contempla-
ção. O fato, segundo a compa-
nhia, ainda acarretava despe-
sas extras aos associados, além 
das mensalidades em valores 
altos.

A mudança, no entanto, de-
sagradou as associações que 
fazem parte do Movimento 

Moradia do DF. Segundo es-
sas entidades, com a altera-
ção a Codhab deixou de apli-
car o estabelecido pela Lei nº 
3.877/2006, que trata da Polí-
tica de Habitação local.

Na tentativa de barrar os 
sorteios de lotes, o movimento 
acionou o Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF), 
o Tribunal de Justiça do DF e 
Territórios (TJDFT) e a Câma-
ra Legislativa, pedindo que a 
legislação seja cumprida em 
sua integralidade. A polêmica, 
no entanto, continua, já que a 
companhia deu início aos sor-
teios.

Em defesa da licitação
Segundo Vânia Coelho, vi-

ce-presidente da Federação 
das Entidades Habitacionais 
do Brasil, para a associação ou 
cooperativa participar de pro-
grama habitacional, ela deve 
estar legalmente constituída 
a pelo menos um ano da data 
de publicação do edital de lici-
tação. Assim, afirma que a lei 
é enfática ao determinar que 
todas as terras do programa 
do DF sejam vendidas às en-
tidades por meio de licitação 
pública, e não por sorteio.

“O sorteio é frágil, ilegal e 
não dá a segurança jurídica 
que o edital de licitação dá, tan-
to para as cooperativas quanto 
para os cooperados. O Movi-
mento Moradia defende que a 
Lei 3.877/2006 seja cumprida 
na sua íntegra”, argumenta Vâ-
nia.

Audiência e projeto
Com o objetivo de debater 

o assunto, a CLDF promoveu 
uma audiência pública sobre 
“disponibilização de áreas às 
associações e cooperativas”, 
na terça-feira (22/8). A inten-
ção, segundo o movimento, é 
solucionar a controvérsia en-
tre a Codhab e os representes 
de cooperados e associações, 
sobre a modalidade sorteio 
utilizada pela empresa para a 
venda de terras públicas.

Vice-presidente da CLDF, o 
deputado distrital Wellington 
Luiz (PMDB) chegou a proto-
colar um projeto de decreto 
legislativo na Casa para sustar 
os efeitos de dispositivos da 
resolução da Codhab que pre-
veem a realização dos sorteios 
e a exigência de credenciamen-
to para participar do processo.

“A Resolução n° 193/2017 
da Codhab exorbita da função 
regulamentar por contrariar 
metodologia já prevista no Art. 
120 da Lei nº 3.877/2006. A 
norma determina expressa-
mente que, para participar de 
programa habitacional, a coo-
perativa ou associação deve 
estar legalmente constituída a 
pelo menos um ano da data do 
edital de licitação”, pondera o 
parlamentar na justificativa do 
projeto.

Antes de pedir que a pro-
posta vá a plenário, no entan-
to, o distrital submeteu o texto 
à análise do corpo técnico da 
Câmara para avaliar se o ins-
trumento utilizado está corre-
to ou não. “Em princípio, o que 
vemos é uma ação do governo 
aparentemente equivocada. O 
instrumento que deveria uti-

lizar é a licitação, e não o sor-
teio”, afirmou.

O distrital ainda solicitou 
uma nota técnica sobre o as-
sunto à Procuradoria Geral do 
DF. A nota concluiu que a Co-
dhab não exorbitou a esfera de 
atuação do governo e que não 
há ilegalidade no novo pro-
cesso de disponibilização de 
áreas. O documento observa, 
no entanto, que se deve buscar 
a ampliação da participação 
das cooperativas nos sorteios. 
Em função disso, a Codhab 
concordou em rever dispositi-
vos da resolução em debate.

Outro lado
A Codhab defende que a 

designação e a venda de áreas 
por sorteio “atendem aos prin-
cípios que regem a administra-
ção pública, como legalidade, 
impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência”.

A metodologia dos sorteios 
e as regras para aquisição dos 
terrenos foram estabeleci-
das por meio da Resolução nº 
193/2017 da Codhab, que tra-
ta das novas regras de relação 
entre a empresa pública e as 
entidades. Segundo o órgão, 
um dos objetivos seria dar 
mais agilidade e transparên-
cia ao processo. No fim de ju-
lho, foi editada a Resolução nº 
222/2017, que revogou os ter-
mos da primeira e estabeleceu 
novas regras.

“A mencionada resolução 
tem o intuito de regulamen-
tar a disponibilização de 40% 
das áreas e lotes a serem des-
tinados à política habitacional, 

às associações e cooperativas 
credenciadas na Codhab para 
construção de unidades habi-
tacionais, com respaldo na De-
cisão nº 6406/2016 do TCDF, 
de 15 de dezembro de 2016″, 
destacou a companhia, por 
meio de nota. “A metodologia 
é a de sorteio com publicidade 
e possibilidade de acompanha-
mento presencial em local e 
hora amplamente divulgados”, 
acrescentou.

Segundo a Codhab, a nova 
medida foi tomada porque 
uma decisão do TCDF, no fim 
de 2016, determinou que a 
companhia não poderia mais 
entregar unidades prontas 
para as entidades, tendo de 
promover a venda de lotes. 
Assim, a melhor forma encon-
trada para seguir a deliberação 
teria sido o sorteio. A Codhab 
alega que tanto o Ministério 
Público quanto o TCDF apro-
varam a medida.

Outras polêmicas
A questão habitacional no 

DF é assunto espinhoso. No 
ano passado, a Polícia Civil 
deflagrou uma Operação ba-
tizada de Lote Fácil com alvo 
em entidades sociais que ven-
diam lugares privilegiados na 
lista da Codhab. Os valores 
para “furar a fila” chegavam a 
R$ 15 mil. De acordo com as 
investigações, o grupo fornecia 
documentos falsos para facili-
tar a aquisição das moradias. 
Os acusados responderão por 
lavagem de dinheiro, organi-
zação criminosa e estelionato, 
entre outros crimes

Sorteio de lotes acaba na Justiça
Cooperativas habitacionais contestam decisão da 
Codhab de trocar as licitações por sorteios. 400 lotes são na Expansão do Guará
POR JULIANA CAVALCANTE, DO METRÓPOLES
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Sucessão no DF

Uma chapa de oposição para 
o governo chamar de sua

POR RICARDO CALLADO

No atual cenário apenas três candidaturas 
estão postas com viabilidade. E apenas 
duas tem realmente condições de chegar 

competitivas e repetir a disputa de 2014. Uma 
espécie de tira-teima da última eleição. O resto é 
balão de ensaio ou tentativa de cacife. Algumas, 
inclusive, com sucesso.

As três candidaturas são a do governador 
Rodrigo Rollemberg (PSB), a de Jofran Frejat 
(PR) e de Izalci Lucas (PSDB). Este último está 
ameaçado de perder o apoio da legenda. O pro-
jeto de Izalci vem sofrendo ataques especulativo 
dentro do PSDB. Essas ações são patrocinadas 
tanto por desafetos tucanos, quanto por seus 
adversários diretos.

A situação de Izalci é de desconforto, mas 
que não chega a inviabilizar sua candidatura. 
Ele conta a seu favor possuir uma das menores 
taxas de rejeição junto ao eleitorado. E ter posta 
a pré-campanha com bastante antecedência. Se 
o tucano não superar as adversidades criadas 
pelo próprio partido, a disputa tende a ser pola-
rizada por Rodrigo e Jofran.

O atual governo sente dificuldade em montar 
a sua própria chapa, mas tem dado contribuições 
na montagem da principal chapa de oposição. 
Os mais recentes bastidores políticos mostram 
a proximidade de governistas e/ou esquerdis-
tas a chapa de centro direita de Jofran. Nomes 
como o do presidente da Câmara Legislativa, 
Joe Valle (PDT), Chico Leite (Rede) e Cristovam 
Buarque (PPS) estariam cotados para formar o 
que chamaram de a “chapa dos sonhos”. Do so-
nho do governo. O desenho da oposição é outro 
e não tem traços de tinta governista. Joe seria o 
vice de Jofran. Chico e Cristovam os candidatos 
ao Senado. Basta uma olhada superficial para 
se vê a inviabilidade dessa chapa. Um exemplo 
simples: Rede e PR no mesmo palanque. E o PPS 

também não embarcaria nessa.
E a oposição verdadeira, onde ficaria? Os três 

deputados mais combativos ao governo na Câ-
mara legislativa, Celina Leão (PPS), Wellington 
Luiz (PMDB) e Raimundo Ribeiro (PPS), não 
caberiam nesse palanque. O grupo de oposição 
terá Jofran. E ainda os deputados Izalci Lucas 
e Alberto Fraga (DEM), os ex-deputados Tadeu 
Filippelli (PMDB), Alírio Neto (PTB) e Eliana 
Pedrosa (sem partido). Num segundo momen-
to ganhará o apoio do deputado Rogério Rosso 
(PSD). Fica para anotação.

Atrair Jofran Frejat para a esquerda só acres-
centa um desgaste político que ele não tem. E 
nivela as candidaturas. Hoje, tanto esquerda 
quanto a direita estão bastante queimadas junto 
a população. A política está criminalizada. Mas, 
como está (ou ficou) no poder há mais tempo, 
tanto na esfera federal quanto local, a esquerda 
tende a perder mais pontos.

Desgaste de Rollemberg
Não se comenta, mas Rollemberg sofrerá 

com o desgaste do governo ruim de Agnelo, 
tanto quanto aos erros da sua administração. A 
sensação junto a população é de continuidade. 
E é preciso para trabalhar nessa desvinculação. 
O adversário de Rollemberg é o seu próprio go-
verno. E também as aberrações cometidas e di-
tas pela esquerda recentemente.

A eleição de 2018 será um comparativo en-
tre dois modelos de gestão, o de esquerda e o 
de direita. É assim que o eleitor vai enxergar. E 
a população vai decidir qual deles vai governar 
o DF nos próximos anos. Por isso é importan-
te mostrar as diferenças entre Agnelo e Rol-
lemberg. Trazer isso para o campo político. Do 
contrário, Rollemberg pagará por seus erros e 
também pelos de Agnelo.

E os candidatos do Guará?
Em outras épocas, a pouco mais de um ano das eleições, 

já se sabia quem eram os pré-candidatos, principalmente a 
deputado distrital. Uns, oficialmente, outros por ouvir dizer 
ou como balão de ensaio. Este ano, nem um, nem outro. 
Por enquanto, são conhecidos apenas dois pré-candidatos 
a distrital que moram aqui – o deputado Rodrigo Delmasso 
(Podemos), candidato à reeleição, e o ex-deputado federal e 
ex-presidente do PT/DF, Roberto Policarpo. E um a federal, o 
secretário de Cidades, Marcos Dantas, o Marcão, presidente 
licenciado do PSB/DF.  E dois candidatos a governador – Alírio 
Neto (PTB), que mora no Guará Park, e Izalci Lucas (PSDB), 
que mora no Lago mas tem base eleitoral no Guará, onde foi 
criado e morou por muitos anos e onde continua a maior 
parte de sua família.

Por enquanto, só.
Em 2014, o Guará teve 28 candidatos a deputado 

distrital, mas em 2018 calcula-se que no máximo uns dez, 
incluindo aqueles que se candidatam apenas por vaidade 
ou autoafirmação, e os que se aproveitam da lei eleitoral, 
que concede licença de três meses aos candidatos que sejam 
funcionários públicos. Muitos aproveitam a brecha para viajar 
ou descansar. 

Além da crise econômica, o que vai desestimular as 
candidaturas é a reforma eleitoral, que deve acabar com as 
coligações partidárias e o voto de legenda, que permitiam a 
eleição de candidatos com votação bem inferior a alguns que 
ficava de fora, conforme mostramos na edição passada.

Grupo mobiliza  
200 pré-candidatos

Coordenado por Zenóbio Rocha, antigo militante 
político do DF, o Grupo Resgatar Brasília reúne desde o ano 
passado cerca de 200 lideranças políticas e pré-candidatos 
às eleições de 2014. Na semana passada, o grupo se reuniu 
na Churrascaria Pampas (Carrefour Sul) para afunilar as 
conversas sobre as eleições.

Apoiado pelo grupo, o pré-candidato ao GDF,  deputado 
Federal Izalci Lucas (PSDB) reforçou a importância de ficar 
atento às mudanças prováveis que o “Distritão” irá impor às 
candidaturas. Já o senador Hélio José chamou a atenção para 
as questões fundiárias e o processo de regularização de terras 
no DF.

Alírio lança pré-candidatura
Pré-candidato a governador, o ex-administrador regional 

do Guará e ex-deputado distrital Alírio Neto reuniu blogueiros 
e jornalistas na semana passada num almoço para a 
apresentação de seu novo site. 

Alírio tem investido há algum tempo nas redes sociais para 
divulgar sua pré-candidatura.

Durante a apresentação do site, Alírio reafirmou a 
existência do pacto entre dirigentes dos seis maiores 
políticos, para a escolha de candidato ao governo entre eles 
que esteja em melhores condições na época da decisão, com 
o apoio incondicional de quem ficar de fora. No grupo, estão, 
além dele, Izalci (PSDB), Jofran Frejat (PR), Alberto Fraga 
(DEM), Izalci Lucas (PSDB), Tadeu Filippelli (PMDB) Eliana 
Pedrosa (sem partido) e Paulo Otavio (PP) .

Izalci precisa confirmar o apoio do PSDB. Enquanto Rollemberg aposta em racha da oposição
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Barbearias dizem “não!” 
para a crise Salões exclusivos para homens, como existiam antigamente, viraram 

a moda da vez, como serviços extras e mordomias. No Guará, só 
existia uma barbearia, mas surgiram outras em pouco tempo 

Enquanto a maioria dos 
segmentos empresa-
riais sofre com a cri-

se econômica no Brasil, os 
números oficiais da Receita 
Federal comprovam que a 

crise não chegou nem perto 
das calçadas dos 7 mil sa-
lões e barbearias em funcio-
namento no Distrito Fede-
ral, que emprega mais de 13 
mil profissionais. De acordo 

com o Sindicato 
dos Salões, Barbei-

ros, Cabeleireiros e Instituto 
de Beleza (Sincaab-DF), em 
média, 20 novos comércios 
do segmento são inaugura-
dos por mês. Dentro desses 

altos números positivos, os 
maiores responsáveis são os 
estabelecimentos especiali-
zados no público masculino. 

Há apenas um ano e meio 
no mercado, a barbearia 
e bistrô Perfil de Homem, 
na QI 11 do Guará I, é um 
exemplo de investimento 
bem sucedido em meio à 
crise. O empresário Carlos 
Eduardo da Silva Souza já 
trabalhava na área e deci-
diu que era hora de ter o seu 
próprio negócio. Pesquisou 
e encontrou, na sua opinião, 
“o melhor ponto comercial” 
para seu empreendimen-
to. A partir daí, investiu na 
barbearia, não só no servi-
ço e na qualidade que exige 
dos seus funcionários, como 
também nos atrativos para 
o público. Um deles é a gra-
tificação com uma bebida 
– alcoólica ou não – a cada 
serviço que o cliente enco-
menda.

A barbearia Perfil de Ho-
mem também desenvolveu 
a própria marca de camise-

tas, que estão disponíveis 
para venda, juntamente com 
produtos para jogos de ba-
ralho e dominó. Outra novi-
dade que o cliente encontra 
na barbearia é o estúdio de 
tatuagem, que foi imple-
mentado posteriormente 
para atender tanto homens 
quanto mulheres. Mesmo 
com tantos chamativos, o 
proprietário explica que o 
maior investimento é no 
atendimento e na qualidade 
do serviço.  “Desde a pessoa 
que limpa o local, a barten-
der, a recepcionista, o bar-
beiro, o tatuador, todos são 
instruídos a acolher bem o 
cliente. Depois, a finalização 
disso é o serviço de quali-
dade.” A barbearia divulga 
também seus serviços nas 
redes sociais, através do @
perfildehomembarbeariae-
bistro.

Se você pensa que eles 
(homens) vão à barbearia 
apenas para cortar o cabelo 
e fazer a barba, está enga-
nado. Com a procura emi-

A barbearia cultural Di Vicente Manoel é a mais antiga e tradicional do Guará. Além dos serviços, 
 organiza eventos frequentemente, como o Encontro de Carros Antigos no dia 16 de setembro

Maciel Costa há 19 anos no mesmo endereço, salão teve que se reinventar para se manter no mercado

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO
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nente, os estabelecimentos 
oferecem muito mais do que 
o famoso “barba, cabelo e 
bigode”. Progressiva, hidra-
tação capilar, implante sem 
cirurgia, depilação, tintura, 
manicure, podologia, alisa-
mento e design de sobrance-
lhas estão entre os serviços 
procurados pelo freguês. 

A mais antiga e mais 
tradicional do Guará é a di 
Vicente Manoel, ou Bar-
bearia Cultural (QE 40 Polo 
de Moda), como também é 
conhecida, sob o comando 

do cabelereiro e professor 
Hagá di Souto, que já mi-
nistrou mais de 600 cur-
sos registrados no Brasil e 
no exterior. “Eu agradeço a 
oportunidade de ter a opor-
tunidade de encontrar uma 
profissão que exerço com 
prazer e profissionalismo, 
mas, ao mesmo tempo triste 
pela pouca qualificação do 
mercado”, diz o cabelereiro. 
Ops!, barbeiro. 

O ambiente todo no esti-
lo retrô escolhido por Hagá 
não tem a ver com a tendên-

cia atual do mercado. Há 
oito anos, quando inaugurou 
a barbearia, já seguia essa li-
nha. Poltronas de avião, uma 
vitrola que o cliente pode 
tocar seus próprios discos 
de vinil, mesas de pneu reu-
tilizado, peças dos anos 50 e 
60 são algumas das peculia-
ridades do salão. “Ser cabe-
lereiro é uma missão, porque 
eu toco na cabeça das pes-
soas, que para mim é o ponto 
ápice do ser humano, é uma 
parte vulnerável. Tem pes-
soas que chegam inseguras, 

mas precisam se desarmar 
e eu entendo isso. Deixo o 
cliente tranquilo e crio esse 
vínculo com o ele, passan-
do a ser meu amigo”, afirma 
Hagá. Siga @barbeariadivi-
centemanoel para conhecer 
mais.

Atrativos e serviços a mais
“O homem se transfor-

mou também em alvo das 
empresas de beleza, de es-
tética e podologia. Isso tem 
relação com a mudança da 
cultura”, explica o presiden-
te do Sindicato dos Cabelei-
reiros do DF (Sicaab-DF), 
Célio Paiva. Segundo ele, 
“os empresários passaram 
a ficar atentos ao público, 
começaram com pequenos 
ambientes em estabeleci-
mentos já existentes e ago-
ra é possível ver espaços 
exclusivos para homens.” 
Serviços de bar, wi-fi, am-
biente climatizado, video-
game, TV’s com transmis-
são de jogos e lutas são 
algumas das mordomias 
encontradas nestes espaços 
destinados a eles. 

Com o mercado em alta, 
é frequente ver um esta-
belecimento voltado para 
o público masculino sendo 
inaugurado. E, mesmo os 
mais antigos e tradicionais 
na área, tiveram que se re-
inventar. O cabelereiro Ma-

ciel Costa está há 19 anos 
trabalhando no mesmo 
local na QI 6, onde funcio-
nava um salão de beleza 
unissex. Com o passar dos 
anos Maciel, incrementou 
ao salão uma loja de cosmé-
ticos, mas a partir de 2013 
direcionou seu foco para o 
público masculino, mas por 
causa do seu histórico na 
região, ainda há algumas 
clientes que fazem questão 
de continuar sendo atendi-
das na barbearia.

Há alguns meses outra 
mudança: a barbearia pas-
sou por uma reforma e, a 
pedido dos clientes, foi ins-
talado um bar com cervejas 
especiais. Todo o ambien-
te foi modificado, desde o 
piso, móveis e iluminação. 
“Eu tenho clientes que fre-
quentam o salão há 19 anos, 
e eles veem as mudanças 
no mercado e me cobram 
isso também, apesar de to-
dos saberem que meu foco 
é atender bem e com preço 
acessível. A cerveja é só um 
complemento para a hora 
de espera”, afirma Maciel. A 
barbearia ainda conta com 
um programa de fidelidade, 
em que o cliente ganha um 
corte de cabelo ao comple-
tar a cartela. Pelo endereço 
@barbeariamacielcosta dá 
para saber mais sobre o tra-
balho do profissional.

Barbearia Perfil de Homem, dispõe de ar climatizado, marca exclusiva de camisetas,  
tabacaria e bar 
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Catchup Heinz Trad. 397g
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Sabão em Pó OMO Multiação 
(leve 1kg pague 900g) 

Sabão Líquido OMO 3Lt  Desodorante Aerosol Nívea 150ml
 

Filé de Merluza Argentino
 Mediterrâneo 800g 

Leite Piracanjuba 1lt
(Integral / Desnatado e Semi)

Alvejante pó Vanish 450g  

Pct

Peixe Piramutaba em Postas
 Mediterrâneo 800g 

11 99

Peixe Palombeta
 Mediterrâneo 800g 

Açucar Cristal Mais 5kgArroz Branco Tio Urbano 5kg
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Mamão Formosa 
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Melancia 
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Laranja Pêra   
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Banana Nânica   Manga Tommy 
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Barato o ano inteiro!

(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564
QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.
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A guaraense Beatriz 
Fernandes de Oli-
veira conquistou a 

medalha de prata no Cam-
peonato Brasileiro Sub 15 
de Judô, que aconteceu em 
Lauro de Freitas (BA), de 19 
a 20 de agosto.  Organizado 
pela Confederação Brasilei-
ra de Judô, o campeonato 
teve a participação de 283 
atletas e 24 estados e o Dis-
trito Federal.

Atleta da Academia Cor-
po Arte (QE 26 do Guará II), 
Beatriz foi a segunda colo-
cada na categoria Meio-leve 
(até 44 quilos). Beatriz co-
meçou no judô por insistên-
cia do professor e treinador 

Oswaldo Navarro, que a 
convidava toda vez que ela 
ia busca o irmão, que tam-
bém é judoca, nos treinos.

Em 2013, a atleta já ti-
nha conquistado o bronze 
no campeonato brasileiro 
sub 13. Agora depois de 
quatro lutas, conseguiu a 
prata.

Para chegar a final, teve 
que vencer primeiro RN, 
depois no golden score, MS. 
Já na semifinal SP. Por fim 
lutou contra RJ.

Com a conquista da pra-
ta, Beatriz credenciou-se a 
representar o Brasil no Su-
lamericano da categoria no 
Peru, em novembro.

Guaraense é prata 
no Sub 15 de Judô

ESPORTE

Presa traficante que 
atuava no Parque Denner

SEGURANÇA

A polícia prendeu nes-
ta quarta-feira, 23 
de agosto, a trafican-

te de drogas Amanda dos 
Reis Rodrigues da Silva. O 
flagrante aconteceu quan-
do ela revendia maconha a 
um cliente, que também foi 
preso mas solto depois de 
assinar o termo de compro-
misso de comparecimento 

em juízo para responder a 
processo.

A traficante vinha sendo 
monitorada por policiais da 
4ª DP, após denúncias de 
moradores do Polo de Moda 
e do condomínio Bernardo 
Sayão, de que dentro do par-
que estava acontecendo há 
algum tempo venda e con-
sumo de drogas. 



A vida sobre duas rodas
nem sempre é emocionante.

A vida passa pelo trânsito.

Acidentes envolvendo motocicletas têm tirado a vida de muita gente. 
Só no ano passado foram 85 mortes e quase 4 mil feridos, aqui no DF. 
No trânsito, o motociclista precisa ver e ser visto, ocupar o espaço 
de um veículo, sinalizar suas manobras e, principalmente, evitar 
os corredores entre os veículos. Por suas características, a moto 
é perigosa e vulnerável. Pilote com responsabilidade.
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Joana de Jesus de Olivei-
ra é uma baiana “arreta-
da”, no sentido literal da 

palavra: corajosa, valente e 
destemida. Dona Jô do Lúcio 
Costa, como é conhecida em 
todo Guará, não nega suas 
origens, pelo contrário se en-
che de orgulho ao contar de 
sua infância humilde no ser-
tão baiano e do seu trajeto 
difícil até chegar no Distrito 
Federal. Contudo, o que en-
che seus olhos de lágrimas de 
emoção e orgulho é a quadra 
Lúcio Costa, onde reside há 
30 anos dos seus 70 de vida.

Vítimas da seca no ser-
tão baiano, Jô e sua família 
vieram para o Centro-Oeste 
quando ela tinha sete anos 
de idade. A mudança, trans-
portada em um caminhão 
“pau de arara”, não teve um 
bom desfecho. Na divisa dos 
estados da Bahia e Goiás o 
caminhão tombou, matando 
o pai e uma irmã dela. A famí-
lia se estabeleceu em Anápo-
lis por um período, e depois 
a mãe, muito determinada, 
trouxe a família para o Distri-
to Federal para tentar a vida 
na capital que estava sendo 
construída. Na casa onde mo-
ravam eram só mulheres: Jô, 
sua mãe, a avó, irmãs e tias.

Taguatinga, Vila Planalto, 
QE 28 do Guará, foram algu-
mas das localidades onde a 
família morou. Porém, em 
1987 tanto dona Joana quan-
to sua irmã foram sorteadas 
no programa de desenvolvi-
mento habitacional do go-
verno. Cada uma recebeu 
um apartamento na quadra 

Lúcio Costa, e a família se di-
vidiu nos dois endereços pró-
ximos um do outro. 

Emoção ao  
conhecer a quadra

Emocionada, com os olhos 
rasos d’água e a voz embar-
gada, Jô se lembra exatamen-
te do dia em que esteve pela 
primeira vez na quadra. Após 
conhecer seu apartamento, 
ela saiu do prédio - de fren-
te tinha um grande gramado, 
bem verde, poucas árvores 
plantadas - local que atual-
mente é a Área Especial I - e 
ajoelhou-se e agradeceu o 
presente.  Era uma recom-
pensa para uma mulher tra-
balhadora, que havia sido 
ensinada pela mãe a nunca 
invadir terreno público, ain-
da que aquilo fosse comum 
à época, e mesmo com a vida 
simples que levavam, soube-
ram esperar, e o sonho de ter 
sua própria residência acon-
teceu. 

A partir de então, tra-
balhando em diversos seg-
mentos (de doméstica à 
maquiadora do Miss Brasil), 
viajando, além outros com-
promissos pessoais, Jô se 
envolveu profundamente 
com as necessidades da sua 
comunidade. No começo, 
problemas de infraestrutura, 
como falta de linhas telefôni-
cas, pouca iluminação e falta 
de segurança deram impulso 
para a personalidade “arre-
tada” da baiana começar seu 
papel nato de líder comuni-
tária. Apesar de nunca ter 
aceitado a presidência das 

associações de moradores, 
ela está há 30 anos intrinse-
camente ligada às causas so-
ciais dos cerca de 8 mil mora-
dores da quadra.

Certo dia, assim que se 
mudou para o novo aparta-
mento, Joana voltava de um 
show sozinha. Passando por 
um trecho escuro, um ho-
mem mexeu com ela, na mes-
ma hora, ela tirou o sapato 
e ameaçou bater nele e saiu 
correndo na escuridão. Dona 
Joana se livrou do suposto 
marginal, mas no outro dia foi 
até a Administração do Gua-
rá solicitar a construção de 
um posto policial na região. 
“Para a construção, fui atrás 
dos empresários da quadra e 
do Guará em busca de doação 
de material. Depois do pos-
to construído corri atrás de 
viaturas, até conseguir uma 
Kombi velha utilizadas nas 
rondas policiais, depois  qua-
tro bicicletas também para os 
policiais trabalharem,. Com 
um novo governo, outro pos-
to foi construído e o antigo 
substituído, anos depois foi 
incendiado por malandros e 
está tudo abandonado, para 
a tristeza da comunidade”, 
conta a líder comunitária.

Novas lutas
Graças à Associação dos 

Moradores da Quadra Lúcio 
Costa (Ampluc), muitas ben-

feitorias têm sido alcançadas 
para a população. Uma das 
mais desejadas por Jô foi a 
creche pública que leva seu 
nome, instalada na área espe-
cial I há 28 anos onde, atende 
mais de 70 crianças carentes. 
“As próximas metas, serão as 
construções das escolas de 
primeiro e segundo graus, 
que já tem espaço prede-
terminado no projeto do ar-
quiteto e urbanista que deu 
nome à quadra, Lúcio Costa, 
mas por enquanto a popula-
ção não vê sinais de que isso 
acontecerá”, informa.

A história de dona Jô se 
confunde com a da quadra, 
como ela mesma resume: 
“Esse lugar é muito bom, eu 
amo isso aqui, e enquanto eu 
estiver por aqui eu vou lutar. 
Como dizia o próprio Lúcio 
Costa – fiz isso por amor – 
eu também amo loucamente 
essa quadra.” Ela avisa que 
está de olho nos governantes 
e na sua comunidade, está 
pronta para reivindicar por 
serviços que forem necessá-
rios como segurança, cons-
trução de escola e melhorias 
na iluminação pública. 

Personagem da cidade

Jô do  
Lúcio Costa

Figura emblemática, a líder comunitária 
está atenta a todas as necessidades de sua 

comunidade e não se cansa de trabalhar para ela

A paixão por 
uma quadra

Serviço

ANIVERSÁRIO DO LÚCIO COSTA

Dia 26 de agosto - 9h30
Café da manhã ao ar livre na área 

especial 1 de Lúcio Costa, em frente à 
creche Tia Joana (quem quiser pode 

trazer uma contribuição para o lanche, 
não é obrigatório)

18:30h 
Caminhada em volta da quadra, ponto 
de partida: academia popular (compra 
da camiseta da caminhada no local R$ 

10)

20h 
 Com a chegada dos participantes da 
caminhada inicia uma grande festa 

em frente à creche da Tia Joana com 
apresentação da quadrilha dançante, 

barracas com comidas típicas, 
brinquedos e muita música.

A Associação 
dos Moradores 
de Lúcio Costa 
(Ampluc), prepa-
rou uma pro-
gramação para 
comemorar os 30 
anos da quadra. 
O dia festivo está 
sendo organizado 
pela associação e 
pela dona Jô que, 
pessoalmente, 
vai de porta em 
porta dos comér-
cios arrecadando 
doações para a 
festa.
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JOEL ALVES

Guará ViVo

Curta as rápidas
- POLÍCIA EM AÇÃO -

 Mesmo com todas as limitações impostas aos órgãos policiais com falta de 
equipamento e pessoal, esta semana pudemos acompanhar (in loco) a prisão 
de traficantes, feitas pela Polícia Civil (4ª DP) após investigação, e também as 
operações ostensivas da PM (4º BPM) que surtiram bons resultados. Mas é 
preciso mais. A polícia continua prendendo e a Justiça continua soltando, graças 
as leis que são frouxas e ineficazes.  

- RACIONAMENTO – 
Chegamos aos 31% da capacidadede água da Barragem do Descoberto, e 

baixando. Mais do que nunca é pr eciso economizar água. O futuro é incerto. 

- PISTA LIVRE -
 Este é o último domingo do mês(17 de agosto) e a pista central do 

Guará II estará fechada para veículos e será a vez dos moradores irem para 
a rua. Atividades ao ar livre serão promovidas, como a capoeira, a zumba e a 
apresentação do Grupo Obará.

ARROCHO – 
O arrocho acontece a conta gotas. Acumulam-se os aumentos dos serviços, 

como luz, água, combustíveis, etc. Mas o salário não aumenta e até diminui. 
Resultado, nossa vida vai ficando cada vez mais cara.

Uma das redes de su-
permercados que mais 
cresceram no Distrito 

Federal nos últimos dez anos, 
a Dona de Casa abre sua nona 
loja, cumprindo a meta de ex-
pansão de abrir uma filial por 
ano. Depois de inaugurar no 
ano passado a de Arniqueiros, 
o grupo entregou nesta quar-
ta-feira, 23 de agosto, a loja da 
213 Norte.

Nascida de um sacolão de 
hortigranjeiros na QE 30 do 
Guará II há 13 anos pelas mãos 

e perseverança  dos irmãos 
Danilo e Maurício Bernardo, a 
rede tem buscado pontos es-
tratégicos para fincar a mar-
ca. Depois de consolidar-se 
como supermercado no Guará, 
o Dona de Casa expandiu-se 
para Candagolândia, Taguatin-
ga, Gama, Águas Claras, Sobra-
dinho, Sudoeste e agora Plano 
Piloto, além da sede adminis-
trativa na ADE do SIA. 

A rede Dona de Casa empre-
ga mais de 1.200 pessoas nas 
suas dez unidades. 

Dona de Casa 
abre sua 9ª loja

Rede de supermercados que nasceu no 
Guará chega ao Plano Piloto. Loja da 
213 Norte é a mais moderna

A família no piquenique no parque do Guará  
 Pela terceira vez a família guaraense poderá curtir uma manhã alegre no Par-

que do Guará (parte vivencial). Estão programadas atividades como Contadores de 
Histórias, pequenas palestras sobre Horta Comunitária, Trilhas pelo Parque (visita 
a bica de água pura), apresentação de palhaços, etc. O evento está dentro da Pro-
gramação da Virada do Cerrado, promovido pelos moradores do Guará, que conta 
como apoio do GDF, através da Secretaria de Meio Ambiente, Ibram, Administração 
do Guará, Sociedade Amigos do Parque do Guará (Sapeg), Conselho Comunitário de 
Segurança do Guará (Conseg), Rádio Guará FM,  e vai ocorrer no mês da Primavera, 
dia 2 de setembro(sábado), na entrada do Parque, ao lado da Cozinha Industrial (em 
frente às QE 19/21).

Mais uma professora agredida
Um caso de agressão física, exposto na imprensa esta semana (Santra Catarina), 

mostra uma situação que ocorre corriqueiramente nas escolas brasileiras. O clima 
nas escolas é péssimo, com ataques partindo de alunos e até de seus pais. Eu sou do 
tempo em que se respeitava e admirava o mestre. Esta questão precisa ser denuncia-
da e discutida pela sociedade. Ser professor cada vez mais é um desafio. A dedicação 
desses profissionais e o futuro do nosso ensino estão em cheque. 
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Cerveja  
e Samba
Guará com Cerva 
neste final de 
semana traz samba 
e música brasileira

O festival de cerveja e música do 
Guará foi ampliado este mês. O 
Guará Com Cerva acontece no 

sábado e no domingo em agosto. Na 
sombra do edifício Consei, o sambista 
Alexandre Équi (foto) sobe ao placo no 
sábado ás 18h, e Lourival e a Potência 
do Cerrado animam o evento na tarde 
de domingo, dia de Rua de Lazer. 

O Guará com Cerva é encontro de 
gastronomia, com diversos rótulos de 
cervejas especiais, exposição de artesa-
nato e música ao vivo, ao lado do Edifí-
cio Consei, entre as QEs 19 e 34.

Comida e cervejas
Para agradar a todos os gostos, o 

Guará Com Cerva traz foodtrucks de 
culinária japonesa (Ricardo Sushi), 
hamburgueria (Rotary Burger), ca-
chorro quente gourmet (The Dog), o 
Choripan do Gu Truck (linguiça arte-
sanal, chimichurri, molho barbecue e 
vinagrete) e muito mais. Nas cervejas, 
além do leve chopp do Oktos, na Fiori-
no da Máquina do Chopp, rótulos espe-
ciais do Corujas (além de uma seleção 
de vinhos) e de outros beertrucks de 
Brasília estão presentes. Para deixar as 
crianças, brinquedos infláveis são mon-
tados no estacionamento fechado, com 
total segurança.  

O Distrito Federal recebe de 1 
a 3 de setembro, a Virada do 
Cerrado 2017- Cuidando das 

Águas. A Virada é um programa co-
laborativo que promove ações con-
tinuadas de capacitação e sensibili-
zação sobre o meio ambiente.

O evento acontece sempre no 
início de setembro, em alusão ao 
Dia do Cerrado, comemorado no 
dia 11. A atividade realiza ações so-
cioambientais, educativas, esporti-
vas e culturais, integrando todo o 
Distrito Federal em um grande mo-
vimento pela sustentabilidade. A 
tradicional corrida de rua da Virada 
e a realização de diversos shows es-
tão entre as atividades confirmadas 
na programação do dia 3, no Parque 
da Cidade, no estacionamento 10.

O tema deste ano é Água, com 
objetivo de unir população e o go-
verno local para superar o desafio 
da crise hídrica. O evento é focado 
em criar soluções e boas práticas 
que podem ser realizadas para as-
segurar a disponibilidade hídrica e 
um consumo consciente.

Mutirão de plantio
O Mutirão de Plantio da Virada 

do Cerrado foi criado em 2015, logo 
após a primeira edição do evento. 
Esta é a continuidade do progra-
ma com ações de compensação das 
emissões de carbono equivalente, 
geradas pela realização dos dias de 
atividades da Virada. Nos últimos 

dois anos foram plantadas sete mil 
mudas de árvores em todo o Distri-
to Federal. O propósito dessa ação 
é, além de promover a recuperação 
do bioma cerrado e de suas fun-
ções ecossistêmicas, sensibilizar e 
mobilizar a sociedade brasiliense 
acerca dos temas socioambientais, 
especialmente aquelas pessoas que 
querem ajudar, mas não têm atua-
ção ou familiaridade com esses te-
mas. Em 2017, o Mutirão de Plantio 
acontecerá em novembro.

Como participar
O evento é voltado a pessoas, 

coletivos, organizações, entidades, 
projetos sociais, culturais e am-
bientais alinhados com uma abor-
dagem alegre e inspiradora da sus-
tentabilidade. A ação tem o objetivo 
de promover atividades positivas 
e propositivas, que não apontem 
somente problemas, mas também 
caminhos e soluções possíveis para 
uma sociedade mais consciente da 
importância do meio ambiente.

Se a sua atividade é autogestio-
nada (não necessita de capital para 
execução), entre em contato com a 
organização pelo e-mail: mobiliza-
cao.sema@gmail.com. Para partici-
par da Virada do Cerrado, é possí-
vel engajar-se de várias maneiras: 
Curtindo e convidando amigos para 
as páginas da Virada do Cerrado 
nas redes sociais, www.facebook.
com/tonavirada e www.instagram.

com/tonavirada. Também é impor-
tante conversar com familiares, vi-
zinhos, amigos, colegas de trabalho 
e sala de aula sobre a importância 
do evento, além da participação ati-
va nas atividades.

Programação

30/08 a 6/09 – 19h
Exposição Fotográfica “Três por 

Quatro”
Observatório Urbanos QE 13, 
conjunto J, casa 13 – Guará II

01/09/2017 a 08/09/2017 - 
8h às 12h e das 14h às 18h

Exposição de esculturas do artista 
plástico Zakeu conhecido por suas 

obras de sucata.
Hall da Administração Regional do 

Guará -QE 25, área especial do Cave 
ao lado da feira

02/09/17 - 09h às 22h
Atividades socioculturais, contação 

de história, oficina de desenho, 
intervenção do Palhaço Verde e 

Foodbikes
Observatório Urbanos – QE 13 Cj, J 

casa 13 Guará II

02/09/17 - 08h às 14h
Piquenique Colaborativo

Parque Ecológico Ezechias Heringer

02/09/2017 - 14h30
Mutirão de plantio e revitalização da 

Horta Comunitária da QI 10
Horta Comunitária da QI 10 - Guará I

Guará na Virada do Cerrado
Água é o tema de 2017. Evento acontecerá 
simultaneamente em diversas regiões




